

PROJETO
“NO COMPASSO DOS TEUS PASSOS... DESFAZENDO NÓS...REFAZENDO LAÇOS...”
Objeto do Convênio:


Aquisição de equipamentos de uso permanente para atendimento das necessidades identificadas pelo Abrigo de Meninas do município de Porto Feliz.


A aquisição de tais equipamentos facilitará a execução de todas as ações que deverão ser desenvolvidas dentro do Abrigo e que objetivam, prioritariamente, a garantia do direito de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária.


Assim, depreende-se que os equipamentos servirão não somente às crianças e adolescentes abrigados, mas também às suas famílias.

Justificativa:


O município de Porto Feliz possui um alto índice de famílias em situação de exclusão social que se depara com a questão do desemprego e de todas as demais situações que colaboram para a vulnerabilidade destas famílias (violência, tráfico e consumo de drogas, etc.). Tais situações facilitam a irrupção de outros dificultadores, como o prejuízo na estrutura e dinâmica das famílias, que se vêem impossibilitada de satisfazer suas próprias necessidades e consequentemente as necessidades de suas crianças e adolescentes.


Todo o exposto caracteriza um número significativo de famílias em situação de vulnerabilidade e risco para o desenvolvimento global (físico, emocional e social) de todos os seus membros.

Numa tentativa de acolher esta demanda, o Abrigo de Meninas foi fundado em 06 de agosto de 2003 e até o presente momento já atendeu 65 crianças e adolescentes (entre 0 e 17 anos e 11 meses),  das quais 25 puderam retornar às suas respectivas famílias de origem, 12 ficaram sob os cuidados da família extensa, 12 foram encaminhados para família substituta, 02 atingiram a maioridade e levam vida independente e 13 permanecem abrigadas. Ressaltamos que o município já contava com um Abrigo que acolhia somente meninos. Daí a necessidade de um abrigo para meninas. Temos um  esforço constante para que os irmãos não percam o contato.

Além do acompanhamento das famílias e adolescentes atualmente abrigadas, também serão acompanhadas famílias que já tiveram suas crianças e adolescentes reintegrados e famílias que evidenciam o risco do abrigamento. Isto exige uma ação compartilhada com o Ministério Público, com a Vara da Infância e Juventude e com o Conselho Tutelar, evidenciando a necessidade de equipamentos necessários e adequados para que seja possível a realização destas ações, visando, sempre, o restabelecimento e o fortalecimento dos vínculos familiares, de acordo com o Art. 92 e 94 do ECA, bem como com as proposições da LOAS.

Objetivo Geral:

Agilizar, ampliar e melhorar o atendimento das famílias das crianças e adolescentes abrigadas e das famílias de crianças e adolescentes que já foram desabrigadas. Pretende-se, também, aprimorar o trabalho preventivo dos casos com risco de abrigamento.

Objetivos Específicos:

1. Realizar visitas domiciliares para acompanhamento psicossocial sistemático das famílias e encaminhamento para a rede de proteção social.

2. Oportunizar visitas das crianças e adolescentes abrigados às suas respectivas famílias

3. Possibilitar a articulação intersetorial com outras políticas sociais (saúde, educação, esporte, cultura, lazer, etc.)

4. Facilitar as condições de acesso para suprimento de necessidades emergenciais do Abrigo

5. Aprimorar a rede de comunicação com o Ministério Público, Poder Judiciário e outros órgãos e ações do Executivo.
6. Elaborar relatórios psicossociais periódicos

7. Realizar arquivo digital dos documentos (relatórios, ofícios, encaminhamentos), preservando a história de vida das crianças e adolescentes que passaram pelo Abrigo

8. Realizar arquivo digital de fotos das crianças e adolescentes institucionalizadas, preservando suas respectivas histórias de vidas.

9. Melhorar as condições de acolhimento no Abrigo.

Público Alvo:


Famílias em situação de vulnerabilidade e risco de rompimento das relações familiares, conforme prioriza a LOAS e a PNAS.

Meta: 


Vinte e cinco famílias (incluindo famílias de crianças e adolescente abrigadas, famílias de crianças e adolescentes desabrigadas e famílias em trabalho preventivo)

Estratégia:


Para a realização do projeto será necessária uma equipe técnica composta por uma assistente social e uma psicóloga, que deverão desenvolver um trabalho psicossocial, isto é, deverão trabalhar de modo interdisciplinar buscando a compreensão integral das estruturas e dinâmicas familiares. Será necessário também uma equipe funcional, composta por uma governanta, seis sub-governantas e uma funcionária para os serviços gerais.

O trabalho será desenvolvido através de atendimentos psicossociais individuais e em grupo (com família de origem, família extensa, família substituta, padrinhos cadastrados no Programa de Apadrinhamento do Abrigo, equipe de funcionárias, entre outros), visitas domiciliares às famílias, articulação com a rede de atendimento do município, elaboração periódica de relatórios sobre o acompanhamento psicossocial, acompanhamento de crianças e adolescentes e suas respectivas famílias após o desabrigamento; inserção de crianças e adolescentes em projetos sociais, reuniões mensais com a equipe técnica do Fórum; contatos periódicos com a Vara da Infância e Juventude (Cartório) e com a Promotoria (Ministério Público).


Com estas ações, pretende-se agilizar o processo judicial de cada caso acompanhado, facilitando o retorno da criança e/ou adolescente à um ambiente familiar com a maior brevidade possível, preservando seu direito à convivência familiar conforme postula o ECA, o PNAS e a LOAS.


Em paralelo a todas estas ações, será priorizado o contato das crianças e adolescentes abrigadas com suas respectivas famílias através de visitas (das crianças e adolescentes à família e da família às crianças e adolescentes), bem como a preservação da convivência comunitária. Buscaremos manter os vínculos com a comunidade desde antes do abrigamento (escola, posto de saúde, projeto sócio-educativo, etc.).
Acompanhamento e Avaliação:


O acompanhamento será de modo permanente, através de reuniões semanais da equipe técnica para definição de novas estratégias, discussão sobre casos abrigados, desabrigados e prevenção. Também serão realizadas reuniões mensais da equipe técnica com a equipe funcional do Abrigo, para discussão, orientação e avaliação dos casos atualmente abrigados, discussão sobre as dificuldades vivenciadas na dinâmica do Abrigo.


Pretende-se realizar avaliação trimestral com encaminhamento de relatório físico-financeiro a cada seis meses.

Planilha

	Quantidade
	Equipamentos
	Valor Unitário
	Valor Total

	01
	Veículo
	27.000
	

	02
	Computadores
	1.500
	

	01
	Impressora
	1.000
	

	01
	Máquina de lavar roupa industrial
	14.000
	

	01
	Máquina Fotográfica digital 5.1 megal pixels
	
	

	01 
	Freezer
	1.299
	

	02
	Jogos de mesa com seis cadeiras
	749,00
	

	06
	Beliches
	259,00
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